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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS: NEGOCIOS DO REINO. - 
3.º Direcção = 1.º Repartição. 


Dox Pedro, por graça de Deos, Rei de 
Portngal e dos Algarves, ele. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as córtes ge- 
raes «lecretaram, e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º Todos os individuos escravos, 
embarcados a bordo de embarcações portugue- 
2as, que entrarem em algum porto, on outro 
qualquer ancoradouro dv reino de Portugal, 
ou dos archipelagos da Madeira e dos Açôres, 
serão considerados como se fossem de condição 
livre. 

Art. 2.º Serão tambem considerados como 
se fossem de condição livre os individuos es- 
cravos que pertencendo a estrangeiros, desembar- 
earem nos mencionados lerritorios portuguezes. 

$ unico. A respeito das reclamações que 
possam ser feitas para a entrega de individuos, 
comprehendides neste arligo e no antecedente, 
aos commandantes dos respectivos navios, obser- 
var-se-ha o que estiver estipulado nos tracti 
dos em vigor, 

Art. 3.º As disposições dos artigos antece- 
dentes são applicaveis aos escravos que entra- | 
rem no reino de Portugal por qualquer das suas 
raias seceas. | 

Art. 4.º As disposições contidas nos dois 
primeiros artigos começarão a ser excculadas 
seis mezes depois da publicação desta lei no 
Diario do Governo. 

Art. 5.º As disposições dos artigos pri- 
meiro e segundo destta lei serão observadas nos 
territorios que formam o Estado da India, e 
na cidade de Macão e suas dependencias. O 
prazo de que tracta «w arligo quarto será de um 
anno para estes lerritorios. 

Art. 6.º Pica revogado o Alvará de dez de 
Março de mil e oitocentos, e toda a mais le- 
gislação em contrario. 

Mandamos portanto etc. Dada no Paço de 
Cintra aos dezoito de Agosto de mil oilocentos 
eincoenta e seis. = EL-REI, com rabrica e guar- 
da. = Marquez de Loulé, = Julio Gomes da 
Silta Sanches. == Visconde de Sá da Bandeira, 


— mm 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral do commercio e industria. 


- Repartição de agricultura 


Foi presente a Sua Magestade El-Rei o of- 
ficiy do governador civil do districto de Pon- 
ta Delgada com data de 7 do corrente mez de 
Agosto, no qual dá conta dos acontecimen- 
los que tiveram lugar naquelle districto, por 
se haver apoderado o terror doanimo de sens 
habitantes na presença de uma secca extraor- 
dinaria que atrazava a colheita do milho , fa- 
zendo temer que ella seja limitadissima , e da 
alta no preço do mesmo genero, bem como 
das providencias que adoptou para evitar as 
funestas consequencias de taes acontecimentos. 
E constando do citado ullicio que essas provi- 
dencias são as seguintes 

1.º Probibição da exportação de todos os 
generos alimentares ; 

2.º Permissão da importação: do milho; 

3.º Intimação aos possuidores de milho, 
Para o venderem, relaxando ao poder judicial 
Os que não estiverem por tal intimação ; 

4.º Intervenção da camara municipal no 
Abastecimento do districto, vendendo o pão fa- 
bricado com prejuizo proprio ; 

5.º Desenvolvimento nas Obras publicas 


* convite aos parliculares para secundarem neste 
Ponto a acção do governo ; | 
6.º Subscripção a favor das classes des- | 
Yalidas, | 
Manda o mesmo Augusto Senhor, pelo 
Ministerio das Obras Publicas Commercio e In- 
Ustria, declarar ao referido governador civil, 
que , em virtude das circunstancias extraord 
tarias do que faz menção, ba por Dem louvar as | 
9aS intenções e a actividade com que se houve; | 
* outro sim quer Sus Magestade , que se não 
mantenha a prohibição da exportação dos g: 
neros alimentares, por quanto, estando pern: 
tida a importação no reino e ilhas do trigo, 
Centeio, cevada e avea em grão, farinha e pão 
Sonido , com um direifo estalistico, pela carta 
de lei de 3 de Julho do corrente anno, e es- 
tando reduzido a um terço do que anteriuvr- 
mente se pagava o direito de importação de 
Sulros generos alimentares de primeira necessi- 
dade, de que fazem menção os decretos de 5 


do corrente mez de Agosto, que, só pelo que | 
diz respeito á importação do milho, não tem 
applicação ás ilhas ; 
probibição da exportação não póde ter como | 
consequencia, senão afugentar do mercado 
O commercio, que não st arriscará aus- 
prejuizos que lhe podem resultar das al- | 
terações forçadas, que por arbitrio das au- | 
ctoridades possa haver no preço do prado 
quando o que muito convem , é fazer-lhe cons- 
tar por todos os modos possiveis, que novos 
mercados se ollvrecem “aos seus productos, e | 
que elle ahi pode concorrer com a segurança 
de que os seus direitos serâu respeitados, e os 
seus interesses, que sio os interesses goraes, 
devidamente protegidos , visto que a experien- 
cia tem demonstrado ser uma das causas dos 
prejuizos que as ilhas tem sofitido por varias 
vezes em seus interesses agricolas e industriaes, 
a siluação anormal em que as tem cóllocado a | 
probibição” de importarem generos alimentares | 
de primeira necessidade, e a irregularidade com | 
que a exportação desses mesmos generos, ora | 
tem sido livre, ora prohibida. E para se 
completar o systema que se deve seguir para | 
deixar a livre acção do commercio e a devida 
providencia das auctoridades superiores, que 
devem promover a formação de depositos em 
quanto o genero abunda, se preveem a possi- 
bilidade da sva falta para o consumo regular: 
Manda Sua Magestade levar av conhecimento 
do citado governador civil, que por decreto de | 
22 do corrente mez foi auctorisada a importa- | 
cão de milho no seu districto, ficando assim | 
confirmada a auctorisação que havia concedido | 
para tal importação ; e que não merece a sua 
regia approvação a providencia adoptada por 
aquele magistrado de intimar os possuidores de 
tmilho para o venderem , instaurando processo | 
aos que assim o não fizessem, pois que tal| 
intimação e processo sendo actos contrários ás 
leis existentes, e altentorios dos principios em | 
que ellas assentam, não devem ter nenhum ef- 
feito legal. E mais ordena Sua Magestado, que 
se faça significar ao dito governador civil que 
a intervenção do municipio no abastecimento 
do districto feito por um preço que o preju- 
dique, não podendo deixar de ser muito limi- 
lada, aggravará a crise que se pertende m | 
norar, pois que similhante intervenção assim 
regulada perturba a ordem natural do commer- 
cio e industria, unicos recursos, que em to- | 
das as circumstancias podem abastecer os mer-| 
cados, quandoa soa acção não é tolhida pela 
violencia, nem alterada por factos que ha mui- 
to tempo estão condemnados como prejudiciaes | 
e contrarios nos fins que se tem em vista. E| 
tendo sido muito do real agrado de Sua Ma- 
gestade , o desenvolvimento dado pelo gover- 
nador civil ás obras do districto: Manda Sua 
Magestade communicar-ihe, que foram expedidas 
as ordens convenientes, para que taes obras | 
continuem em maior escala, e sendo o empre- 
go de braços um meio efficaz de combater as 
funestas consequencias da carestia das subsis- 
tencias, deve para este ponto convergir toda o 
attenção daquelle magistrado, a fim de que o 
ditricto a seu cargo com os supprimentos do 
milho que lhe são mandados da praça de Lis- 
boa, com os soecorros prestados pelo princi- 
pio da associação e pela caridade individual, 
à similhanga do que neste sentido se está pra-| 
ticando com grande proveito em varias partes | 
do continente do reino, vencerá as difliculda- 
des de uma situação, na verdade critica, mas 
na qual, tanto as auctoridades como as pes- 
sons mais favorecidas pela fortuna, podem 
provar que bem merecem da providencia e do 
paiz. Paço das Necessidades, em vinte e cinco 
de Agosto de mil oitocentos cincventa e seis. 
= Marquez de Loule. 


Sua Magestade el-rei, a quem foi presen- 


WO officio com data de 16 do corrente mez de 


Agosto , em que o governador: civil do distri- 
eto de Angra do Heroismo dá conta de que re 
ceiando alteração na ordem publica, 
da alta no preço dos generos alimentares, ti- 
nba probibido a expórtação dos cereses: Ha 
por bem mandar declarar áquelle magistrado , 
pelo ministerio das ubras publicas, comercio 
e industria, que, em virtude das circumstan- 
cias extraordinarias de que faz menção, são di- 
gnas de louvor as boas intenções e a aclivida- 
de com que se houve ; 

Considerando , que o districio de Angra do 
Heroismo, ainda mesmo nos annos de culheita 
mais escassa, lem exportado uma quantidade 
importanto de cereaes, sem faltsr au sustento 
de sens habitantes ; 

— Considerando, que está permiltida a im- 
portação no reino e nas ilhas, do trigo, cen- 
teio, cevada e aveia, em grão, farinha e pão 


por causa 


cozido, com direitos estatísticos pela carta de 
lei de tres de Julho do corrente anno. e quo 


le pagava o direto de importação de outros 
generos alimentares de primeira necessidade , 
de que fazem menção os decretos de 5 de Agos- 
lo, que só pelo que diz respeito á importação 
de milho não lLinham applicação ás ilhas ; 

Considerando, que por decreto de 23 do 
corrente foi permittida a importação do milho 
no archipelago dos Açores ; 


Considerando , que a probibição da expor- | 


| lação não púde ter como consequencia senão 
[alugentar- du mercado o commercio, que não 
| se arriscará aus prejuizos que lhe podem re- 


nestas circunstancias a | está reduzido a um terço do que auteriormen- | 


| 


| sultar das alterações forçadas , que por arbi-| 


[trio das authoridades possa haver uv preço, 
[quando o que muito convem é fazer-lhe cous- 
[ar por todos os 
mercados se lho ollerecem, e que eile ahi po- 
de concorrer com a segurança de que'os seus di- 
reilos serão respeilados e os seus interesses, 
que são os interesses geraes, devidamente pro- 
| Legidos ; : 

Considerando, que a experiencia tem de- 
monstrado ser uma das causas dos prejuizos, 
que as ilhas teem soilrido por varias vezes em 
| seus interesses agricolas e munstriaes, a silua- 


| ção anormal em que as leem colocado à pro- 


uibição de imporlarem generos alimentares de 
primeira necessidade, e a irregularidade com 
que a exportação desses mesmos generos, ora 
tem sido livre, ora probibida ; ; 

Considerando, que as auctoridades superio- 
res podem, no caso de lemer uma grande alta 
no preço dos generos alimentares, promover a 
formação de deposilos em quanto os generos 
abundam, e sem praticar nenhuma violencia 
contra os seus possuidores : 

Ha por bem Sua- Magestade Mandar que se 
não prohiba a exportação dos generos alunen- 
lares, ficando assim sem elfeilo a probibição 
ordénada pelo Governador civil daquello distri- 
cto; e tendo sido muito do Real Agrado de 
Sua Magestade o desenvolvimento dado pelo Go- 
vernador civil ás obras do districto: Manda 
Sun Magestade commanicar-lhe, que foram ex- 


obras continnem em maior escala; e sendo o 
emprego de braços um meio eflicaz de comba- 
ter as funestas consequencias da careslia das 
subsistencias, deve para este ponto convergir 
toda a attenção daquelle magistrado, a fim de 
que o districlo a seu cargo possa, em virtude 
da livre acção do commercio, e com os soceor- 
ros prestados pelo principio da associação, e 
pela caridade individual similhança do que 
neste sentido se está praticando com grande pro- 
veito em varias partes do continente do reino, 
vencer as dificuldades de uma situação na ver- 
dade critica, mas na qual, tanto as anetorida- 
des, como as pessoas mais favorecidas pela for- 
tuna, podem provar que bem merecem do paiz 
Paço das Necessidade, em 27 de Agosto de 1856. 
= Marquez de Loulé. 


—— TT —— 
LISBOA 25 D'AGOSTO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


O facto mais importante que temos hoje 
a dar conta aos leitores deste jornal é a exo- 
neração concedida ao conde da Ponte, do cargo 
dé governador civil do districto de Lisbva. 

Nos primeiros momentos fallou-se em mui 
| tos nomes como designados para aquele log: 
tues eramos do snr. brigadeiro Passos, Ansel- 
mo Braamcamp, conde de Peniche e Reis e 
| Vasvoncellos, mas for nomeado o sur. conde do 
| Sobral. 
| Usnr. conde da Ponte já por vezes tin 
"pedido ao actual ministerio a sua demissão que 
a fnal lhe foi concedida, S. ex? foi um bom 
| gaverundor civil, e deixa suudosas 
gerencia administrativa. O digão cava- 
que o substituia tambem não é menos 
digno de consideração pelá forma com que já 
|m'aquelle logar em 189L exerceu au lucções 
| que lhe são inheren 

Allirma-se geralmente que a esta exonera- 
ção seguir-se-hão outras mudanças importantes 
no pessoal administrativo. 

torre em diversos circulos que se prepara 
[uma ovação ao marechal Saldanha na sua volta 
a esta cidade, Nao sabemos o que nisto ha de 
| verdade ; damos “apenas a noticia como ella 
corre. 

Ha quem diga, e que pertenda fazer pas- 
sar como verdadeiro que o conde de Thomar 
vae publicar um manilesto pelo qual declara que 
se separa completamente da política, feando 
fora: do combate na presente crise cleiloral. 


pedidas as ordens convenientes, para que taes | 


| 


recurdações | 


modos possiveis, que novos | fallado, 


| de 


Depois desta declaração parece que q centro 
progressista dissidente se unirá ao centro car- 
lista estabelecido em Lisboa., 

O redactor do «Portuguez» Sant'Anna e 
Vasconcellos é proposto candidato pelo circulo 
eleitoral de Vizeu, onde a sua eleição é muito 
protegida. 

Por parte do partido realista já ha candi- 


| daturas apresentadas, sendo uma dellas a do 


Fernando de Almada Pedrozo por Torres Ve- 
dras 
Um vapor de guerra francez o «Phlegeton», 


| enealhou em um baixo proximo á torre de S. 


Julião da Barra, quando ja a sair hontem pe- 
las 3 horas da tarde. Felizmente havia bom 
mar na barra, e por isso era de esperar que 
se sulvasse o barco e a tripulação 

A nau franceza de que já por vezes temos 
mandou duas lanchas com gente, ape- 
vas lhe constou o sinistro, e accendendo im- 
mediatamente as caldeiras dispoz-se a seguir 
para a barra, partindo ás 7 horas e meia vindo 
depois fendear proximo ao areal da Trafaria. 

Do arsenal da marinha, de bordo de tudos 
os navios de guerra, do vapor de registo «Conde 
do Tojal» foram os svecorros necessarios. O 
snr. inspector do arsenal foi até ao silio da 
catastrophe. 

4 combinação e emprego de todos estes 
exforços deu em resultado que o vapor desen- 
calhou “pela meia noite, sahindo logo a barra, 
e indo [undear em Cascaes, para sahir ámanha 
para o seu destino. q 

Continua a alta dos fundos, as mesmas pe- 
quenas compras que se tem feito teem chegado 
a exhaurir os possuidores. Os cambistas pos- 
suem poucas porções, e esperam ainda que a 
subida continue. 

Tambem tem subido a divida differida. 

Fizeram-so algumas transacções em acções 
do banco que continuam a ser procuradas. 

Chegam mais navios com trigo. Entrou uma 
escuna de Cork, um patacho de Londres, e um 
hollandez de Hamburgo, os quaes todos trazem 
carregação do mesmo genero, 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 
Inscripções de 3 p. cento........... 47 a ATi 
Coupons .. 46% a 4T'A 
Divida diferida . a 293 a 26 


s do banco de Portugal. 
Ditas do Porto. és 
Notas do banco de Lisboa. 


SUDO a 5035 
2388 a 2404 
= NTBO à AT9U 


IDEM 29. 


Voltou para Cintra S. M. El-Rei D. -For- 
nando com sous augustos filhos, Rarece que $ 
M. El-Rei D. Pedro V. tambem tenciona partie 


| para a fresca Cintra. 


A duqueza de Bragança vae melhor, e alir- 
ma-se mesmo que em breve irá para Caxias. 

Corria nos circulos mais bem informados 
que o sne. Corradi, enviado de Hespanha em 
Lisboa, não partilhando a politica, em que pa- 
tece se vae lançar o ministerio O'Donnell pedira 
a S. M. Calholica a sua demissão. O snr, Cor- 
radi tem ganho muitas sympalhias entre n 


s 
pelo sem caracter conciliador e como amigo dos 


dois paizes. 
im Hespanha foi extineta definitivamente 


i ional; substitnidos , ou transferi- 


am ta n7 
dos quasi todos os governadores civis, e pa- 
rece que serão dissolvidas as côrles constitu- 
intes. 

O Conde Bobone encarregado de negocius 


| da Sardenha nesta córie, sahiu para Ronen, 


no vapor «heinc Mathilde» , acompanhado de 
toda a sua familia, cm consequencia de ser ne- 
cessario a algumas pessoas da mesma o resta- 
belecerem-se. 

Agora mesmo nos informam que o com- 
mando da guarda municipal de Lisboa vai ser 
dado ao sr. brigadeiro José Gerardo Ferreira 
Passos. 

Correu estes dias ultimos, mas verificou-se 
que era sem fundamento, que o snr. minis- 
tro do reino pedira a sua demissão a El- 
Rei, 


Dizem que em Evora (dra prezo um sol- 
dado, que ha ponco dera baixa de lanceiro, o 
qual se indicia como sendo o author do roubo 
assassinato de D. Antonia, da calçada de S, 
Francisco desta cidsde. Parece que estava alli 
vivendo com uma mulher que fôra quem lavára 
as cazas à assassinada no dia em que se com- 
“teu o erune, e que ambos haviam posto uma 
loja de merciaria, 

Estes dias tem fito um calor de abrazar, 
Se como dizem os nossos antigos os grandes 
calores no fim das caniculas signal de abun- 
dancia, de certo que não podemos deixar de 
a ter. 


Já está escriptúrada toda a companhia ias 
liana que deve Inzér parte do theatró do S. 
Carlos no próxima épócha teatral. O thealro 
abre-se no dia 16, amniversário d'Bl-Rei ; Ama= 
nha remettérui o clêncho dá Companhia. 

Noje á mouto reúnem-se no salão no 
mesmo lheatro os escriptores publicos, litteratos, 
jornalistas, auclores, “ete., para ouvirem lêr o 
parecer da comissão eleita na anterior reunião 
para propôr as reformas que se julgam indis- 
pensaveis fazer no regulamento geral do lhea- 
tro. 

O Ribeiro de Sá vai continuar com a pu- 
blicação da «Revista Universal Lisbonense» á 
imitação da «Revue des Deux-Mondes». O 1.º 
numero sai no proximo Setembro. 


A cholera diminue consideravelmente em 
Lisboa. No dia 25 7 


honve 33 alacudos e 7 
casos falnes; em 26, 34 atacados, e 8 falleci- 
mentos, e no dia 27, 30 atacados e 10 falle- 
“eidos. 

No dia 27 entraram na alfandega munici- 
pal 300 moios e 39 alq. de trigo estrangeiro. 

Os preços do trigo regularam de 960 a 
48100 rs.; o os do milho de 500 a 580 rs. 


Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 

Inseripções de 3 por cento. ........AT a 4Tia 
Compons. o nan SATO Pa Dida 
Divida dilerida.... ED) “ADO 


Aeções do banco de-Portugal. 
Ditas do Porto... Deo 
Notas do Banco de-Lisbua.. 


NTBO a "790 


NOTICIAS BIVERSAS. 


— Vapor Vésuvio. Este barco entrou 
no Tejo na sexta feira á uma hora o 35 mi- 
nulos da tarde ; teneionando sahir para o Dogro 
ámanhã ás 5 horas dá tarde. 

— Paquete do norte Sabado pelas 4 ho- 
ras e 40 minntos da tarde communicou com a 
nossa barra o vapor ínglez «Aden» e depois na- 
vegun para o sul; entrando no “Tejo honteim 
ás 6 horas e meia da manha. , 

— Passageiros. O vapor D. Pedro 5.º 
entrado hontem ás 9 e meia horas da manha, 
conduziu-402 . pússogéiros., entre elles os se- 
guintes : 

Custodia Maria Soares Barros e 5 filhos, 
Padre José Dias Moreira, Antonio José Antunes 
Guerra Júnior, Joaquim Julio Esteves, José Ma- 
ria Braz Martins, esposa e um filho, Bernardo 
José Fragoso, D. Emilia Augusta, José Marques 
Moreira, José Guilherme Saraiva, João Oliveira 
«da Costa, Miguel ds Costa Fária, José Joaquim 
Rodrigues, Nicolão Teixeira, Francisco Ferreira 
Moreira Lima, João Hypolto Duboix, Joaquim 
Teixeira da Costa. 

— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 28 doscorrente contem na sua parte official : 

Diversos oficios e correspondencia do vis- 
conde de Torres-Novas, governador geral do 
Estado da India ácerea da volta ao christianis- 


mo de diversas porções de babitântes perten- 


cente ao padroado portiguez no Oriente, e que 
por suggestões da propaganda haviam-se con- 
vertido ao protestantismo, assim como a de 
igrejas no mesmo caso. 

Portaria ordenando 20 governador civil de 
Vianna que apenas estiverem coneluidas as obras 
da igreja mateiz é da ponte sobre o rio Coura 
se proceda á demolição do enes pequeno, e á 
construcção da lingoeta no lucal que elle ve- 
cupa. 

O «Diário» de 29 contem : 

Decreto acceitando a demissão pedidá pelo 
conde da Ponte do logar de governador civil 
de Lisboa 

Dito “nômeando para o mesmo cargo o con- 
do Sobral. 

Portaria prevenindo os governadores civis 
de Castello-Branco, Beja, Faró e Portalggre, 
de que foram expedidas as convenientes ordens 
dos Uirectores de trabalhos publicos para neles 
st dar O maior desenvolvimento aos mesmos 
trabalhos a fim de dar emprego ás classes tra- 
balhadoras. 

Identica aos d'Aveiro, Coimbra e Porto 
quanto aos trabalhos na estrada de Coimbra ao 
Porto; e ão d'Evora quanto à estrada das Ven- 
das-Novas a Elvas. 

Portaria alterando a applicação das verbas 
votadas para obras publicas no districto da Hor- 
1a conforme reclamam as necessidades mais ins- 
tantes daquele distrieto 

Outra no governador eivil de Coimbra para 
proceder ás diligencias precisas a fin de 'co- 
nhecer quem foram “os culpados nos damnos 
feitos aé felegrapho vlectrico entre Eiras e o 
Valle do Corvo a fim do serem purdos inmedinta- 
mente. 

Outra pedindo ao governador civil de San- 
tarem que a importancia da subscripção para 
an reparação do pavimento da calçada de Santa 
Clara, que liga a ribeira com aquela villa. 

Outra ordenando ao governador civil d'An- 
gra do Heroismo, que faça cessar a prohibição 
da exportação dos cereaes que havia ordenado. 

-— Instrucção pública. Fui posta a con 
curso por tempo de 60 dias a contar de 28 
de Agusto a cadeira de ensino primário nova- 
mente croada na freguezia de Granja à Nova, 
no distrícto de Vizeo. 

— Bens nacionaes No dia 4 de Outu- 
bro tem de ser arrematados perante os res- 
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peetivos governadores civis alguns bens naci 
naes sitos no concelho de Reguengo no dist 
eto de Evordj é de Alcóbaça, no de Leiriú, 
avaliados em' 3488600. 

No dia 6 dó mesmo serão também arro- 
metados bens rmacionÃes sitos no contelho dé 
Vinhaes , no districio de Bragança; e do Re- 
guengo, no de Evora, avaliados em 2379400 
reis. » 

— Despachos judiciaes. Por decretos de 
13, 21 e 23 do corrente mez tiveram lugar os 
seguintes despachos : 

Gomes Celestino Soares, nomeado para o 
officio de escrivão e tabellião do juizo de di- 
reito-da comarca de Redondo. 

Manoel José Moreira Junior, nomeado para 
» oficio de escrivão é tabelliao do juizo de di- 
reito da comarea de Soure, 

Manoel Ferreira Pestana Junior, transfe- 
rido de escrivão e tabellião do juizo ordinario 
de Ponta do Sol, para o officio de escrivão e 
tabellião do juizo de direito da comarca vcei- 
dental do Punehal. 

Joaquim Mendes de. Magalhães Junior, 
transferido de contalor e distribuidor do juizo 
de direito da comarca de Moimenta da Beira, 
para o officio de eserivãoe tabellião do juizo 
le direito da comarca de Lamego. 

Domingos José de Carvalho Araujo, nomendo 
para o oficio de contador e distribuidor 
juizo de direito da comarca de Moimenta 
Beira, 

José Luciano Nogueira, para o oficio de 
contador e distribuidor do juizo de direito da 
comarca de Beja. Ê 

Antonio Toscano Soares Barbosa , nomea- 
para o oficio de “contador e distribuidor “do 
juizo de direito da comarca da Feira. 

José Maria Calheiros, nomeado para o of- 
ficio de contador e distribuidor do juizo de 
direito da nova comarca de Mafra. 

Antonio Joaquim Gonçalves Vieira, nomea- 
do para o officio de escrivão e tabollião do jui- 
zo ordinario do julgado de Ourique. 

Gregorio Antonio de Moraes , nomeado pa- 
rao oflicio de eserivão e tnbelhão do juizo or- 
dinario do julgado de Machico. 

Frantisco Xavier da Matta, nomeado para 
o officio de escrivão e tabelião do novo juizw 
ordinario do julgado de Reguengos de Monsa- 
raz. 


do 
da 


Antonio Tertuliano Soares" Leito , nomea- 
do para o officio de tabelião publico de notas 
de Torres Vedras. i 

Antonio José Dias, nomendo para o ofi- 
cio de tabelião publico do notas no supprimi- 
do julgado de Castro Laboreiro, com residen- 
cia na capital delle. 

Victorino Manoel de Oliveira Mascarenhas 
nomeado para o olíicio de escrivão do juizo de 
paz do districto de Nossa Senhora das Mercês, 
na cidade de Lisboa. 

Domingos Dias de Oliveira, nomeado para 
o officio de escrivão do juizo de paz do dis- 
triclo de S. Torquato do julgado de Guima- 
rães. 

— Aviso ao commercio. A repartição do 
Commercio no ministerio das obras publicas com- 
muercio “e industria acaba de publicar o seguinte 
aviso : 

Consta neste ministério, por participações 
de varios consules porluguezes , especialmente 
em Cadiz e Almeria, que a maior parte dos 
mestres e capitães dos navios portuguezes, que 
frequentam aquelles portos, se não apresentam 
munidos de Lodos os documentos ordenados pe- 
lo artigo 54.º do Regulamento Consular de 26 
de Novembro de 1854. 

A fim de evitar os graves translornos que 
á navegação podem provir da falta de cumpri- 
mento do referido artigo, e para que não se 
allegue ignorancia se transcreve o mesmo ar- 
Ligo: 

« Artigo 54.º Os capitães e mestres das 
embarcações mercantes portuguezas , que che- 
garem aos portos do seu destino onde baja um 
empregado Consular, se lho apresentarão den- 
tro de 24 horas depois ter fundeado. 

Os ditos capitães on mestres levarão com- 
sigo os papeis seguintes : 

1.º Certidão de registo do mavio, feito 
em conformidade com os 8$ 1316.º a 1319.º 
do codigo do commercio (annexo D). 

2.º Passaporte real, segundo as disposi- 
ções da lei de 14 de Julho de 1848 (annexo E). 


3.º Rol da equipagem. 

4.º Carta de saude. 

5.º Manifesto da carga e despacho da Al- 
fandega. 

6.º Diario da navegação ou relatorio , na 


forma prescripla pelos 8$ 1405.º a 1407.º do 
Codigo do Commercio (annexo R). 

7.º Lista dos passageiros 

Os tres primeiros documentos deverão fi- 
car em poder do consul pura serem entregues 
com o seu visto, data e firma, quando o na- 
vio sair.» 

Repartição do Commercio, em 27 de Agos- 
to de 1856. = Albano 4. da Silveira Pinto, 
chefe de repartição graduado no ministerio das 
obras pablicas. 

—— Feira de Viseu. Parece ser já fóra 
de duvida fazer-se este anno a feira de Vizeu, 
Eis o que se lê no «Viriato de 29 de Agosto, 
que deve tirar toda a incerteza ; 

Amanhã principia a armar-se 0 abarraca- 
mento pará à proxima feira de S. Matheus, que 
dove ter logar no immediato mez de Setembro. 

Este facto devo acabar de desenganar os 


incredulos, e socegar o espírito dos que suppon- 
do que a feira seria supprimida, ainda este an- 
no, tem estado em desassócego. 

Sabemos demais a mais, qué net a ducto: 
ridáde lotal, nem: o governo estão dispostos à 
súspendel=a. 
os receios e desconfianças, que se lcem espa- 
lhado sobre este objecto. 

Se até agora a feira não foi suspensa, quan- 
do a cholera fazia maiores estragos, muito me- 
nos o podia ser agora, quando todas as noli- 
cias dão aquelle lagello no seu periodo de de- 
clinação, ma maior parte das terras do paiz, 
em que ella apparecera 

Tudo se prepara para a feira, que dá es- 
peranças de ser muito vantajosa ao commercio. 
Todos os dias teem chegado, a essa cidade, 
numerosos combois de fazendas de toda a es- 
pecie; alem da que ainda se espera, e que 
já pela maior porte está em caminho. 

-—— “Companhia de declamação. Chegou 
hontem de Lisboa a bordo do vafor D. Pedro 
Yosnr José Maria Braz Martins que vem or- 
ganisar uma companhia de declamação nesta 
cidade de que fará parte como ensaindor e actor, 

— Iluminação a gaz. Hoje devem acen- 
der-se de novo 200 e tantos candieiros nas se- 
guintes 

Ruas — Congostas, SanVAnna, Açougue 
Real, Cha, Senhora do Ferro, S. Sebastiyo, Sou- 
to, Caldeireiros, Santo Eloy, Ferraria de Cima, 
do Traz, Victoria, Fogueteiros , Bandeirinha , 
Rozario, Principe, Breyner, Boa-Hora, Boa-Nova 
Campo Pequeno, Pombal, Paço, Carregal, Tor- 
rinha, Priorado, Paz, Picariã, D. Pedro, La- 
ranjal, Lavadouros, Tres Reis Magos, Bella da 
Princeza, Bairro Alto, Fernandes Thomaz, Rai- 
nha, Gormalde, Lapa, Paraizo, e Bonvista; e 
o resto das ruas do Bomjardim, Alegria, e 
Taipas. 

Larços — Collegio, Sé, S Sebastião, Vi- 
riato, Campo Pequeno, Carmo, Martyres da Pa- 
tria, Aguardente, Lapa, e resto da Regenera- 
ão, 

Travessas — Rozario, Fabrica do Tabaco , 
6 Pigneirda. 

VieLtas E BECOs — S. Salvador, Ferraz, S. 
Roque, e Cirnes. E 

— Incidentes cujos resultados podem ser 
fataes. No sabbado áchando-se alguns sujeitos 
no Caes d'Alfandega viram rolar da pedreira da 
Restauração uma enorme pedra, que [elizmento 
poderam evitar vendo-a vir cabir no mesmo sitio 
em que estavam, e donde por (elicidade tiveram 
tempo de fugir; sem comtudo deixar de ficar 
um ferido, por um estilhaço, em duas partes 
do rosto e no chapeo com um grande rombo, 
e outro n'um pe por outro estilhaço que lho 
rasgou à bota. - Isto é devido ao desmazelo de 
se não ecobrirem os tiros com as competentes 
coniçadas. 

— Suicidio. Deu-se hontem á sepultura 
no cemiterio de Cedofeita o cadaver de uma 
mulher, que no sabbado ultimo, pela manha, 
poz termo á sua existencia, precipitando-se n'um 
poço da casa em que estava hospedada por co- 
nhecimento da familia, na rua de 16 de Maio. 
Conta-se que sendo convidada para almoçar dis- 
sera que se hia pentear, e que instada respon- 
dera que fossem hindo para a mesa, que ella 
não lardaria. — Não tendo apparecido durante o 
almoço, foram procural-a, mas não a encontran- 
do em casa tralaram immediatamente de inda- 
gar para onde a mulher teria hido; — foi en- 
tão que bindo ao quintal conheceram que ella 
se havia lançado ao poço, do qual foi tirada 
já inanimada. Seguidos os tramites que as leis 
marcam para taes acontecimentos, o pai da in- 
feliz foi chamado de Villa Nova de Famalicão , 
d'unde “era natural e chegando hontem de ma- 
nha, foi elle mesmo que lhe fez o enterro. En- 
lre as versões que correm pela visinhança das 
causas que deram logar a este ceto de deses- 
peradissima loucura, apontaremos duas por nos 
parecerem as mais verosimeis — uma o travesso 
amor mal correspondido , que muita gente pro- 
cura, e poucos são os entes ditosos que o en- 
contram ; e outra, a austeridade do pai, que 
a rapariga temia por ter sahido da casa onde 
eslava a servir, talvez com pouco ou nenhum 
fundamento, 

— Cemiterios,. A camara de Bouças aca- 
ba de estabelecer um cemitério municipal na 
Villa de Mathosinhos, que deve ser commum 
para os enterramentos da maior parte das (re- 
guezias do concelho, que não tenham ainda ce- 
miterio parochial, 

Alem deste cemitério municipal, ha os pa- 
rochiaes de Lavra e de S. Mamede d'Infesta , 
— que é o melhor cemiterio da freguezia que 
lemos visto. 

As freguezias de Guifões, Ramalde e Lessa 
do Balio tambem os vão estabelecer , achando- 
se as necessárias expropriações já em processo. 

As outras freguezias tambem os farão se 
forem óbrigadas, como devem, a vir fazer os 
seus enterramentos no cemilerio municipal. 

Seria notavel, e alé digno de censura que 
depois de haver no concelho um cemiterio mu- 
nicipal, sé tolerassem os enterramentos em al- 
gumas igrejas, como à de Aldoar, Nevogildo , 
Costoias. 

Informaram-nos que os habitantes de Lessa 
de Palmeira tambem projectam estabelecer um 
cemiterio privativo. E" isso inuito digno de 
louvor, mas fazendo Lessa parte integrante da 
Villa de Mathosinhos, não sabemos para que fa- 
zcm cemiterio separado, quando esse que está 
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já feno temas proporçõe: ias. Toda 
via não cdftrapiamos a vol povo. 

| (0) o d municipal de pela sua 
situação 6 e área, e dove vir a ser 
tm E sã a da empregar 
pára eios necessario! convenien- 


te que o arvorisassem, — em fim que tornem 
aquelle logar — de respeito e não de medo. 

— Fallecimento. Por officio do consy] 
de Portugal em Porto Alegre, com da. 
ta de 15 de Maio ultimo. consta ter alli fal. 
lecido o subdito portuguez Francisco da Costa 
Cabral, pedreiro , de idade de 32 annos sol- 
teiro natural da freguezia de Pedroso, concelho 
de Gaya, filho de Antonio da Costa e de Ma- 
ria da Silva 

— Outro. Sabbado falleceu em Coim- 
bra d'um alaque de cholerá O snr Joa- 
quim Rodrigues Lucas um dos socios da firma 
social de Souza & Lucas, negociantes de mer- 
cearia naquella cidade. 

Diz o «Conimbricense» que esta morte cau- 
sou alli grande sensação ofide 6 snr. Lucas con- 
tava quasi tantos amigos, quantos os habi- 
tantes. 

— Novo journal, Ponte do Lima fambem 
vai ler o seu jornal, para advogar os melho- 
ramentos moraes e máteriaes d'uquella localida- 
de. Intitular-se-ha o «Lethes», € são seus re- 
dactores os snrs. João de Barros Mimoso , Gas- 
par Pereira c João Maia. 

— Tremor de terra. Kos finsdo mez de 
Agosto houve no Caucaso um violento tremor 
de terra; ha muito tempo qne alli se não ti- 
nha sentido um igual. ' 

— Fabrica de justilhos. Em Slultgard 
estabeleceu-se uma fabrica de juslilhos que oe- 
cupa 1,300 operarios. Sahem desta fabrica an- 
nualmente 300,000 justilhos. 

— Uma orchestra encantadora. Diz-se 
que o Sultão vai mandar construir um pianno 
no seu palacio de Top-hané. O estudo da mu- 
zica toma lodos os dias maiores proporções em 
Constantinopla. No «harem» do Sultão ba uma 
orchestra composta toda de artistas do sexo fe- 
menino, e são muitas as damas turcas, verda- 
deiras professoras no pianno. 

— Sete lutos n'uma familia. Diz o jor- 
nal — «O Povo» — que a familia Penalva dei- 
tara luto por sete parentes , no curto periodo 
de dous mezes, e todos “elles por causa da cho- 
lera. 

— Ensaio photographico submarino. NM. 
Penney dirigiu 4 sociedade topographica de Li- 
verpool a relação de varias experiencias que 
fez para tirar uma vista do fundo do mar por 
meio do dagnerreolipo. « Remetto;, diz elle, 
uma prová representando o fundo do mar li- 
rada na bahia de Weymoulh a ama profundi- 
dade de 3 braças. Esta experiencia foi feita 
com o colndio. A camara obsenra tinha sido 
preparada antes de a 'submergir, mellendo-a 
em uma caixa de chumbo, em que havia uma 
abertura e uma porta para a lapar. 

«Assim foi subinergida , completamento fe- 
chada, alé que tocou no fundo do mar, então 
foi corrida a porta da abertura por meio de 
uma corda, deixando a lamina exposta à acção 
da luz por espaço de dez minutos. Ao lirar 
o apparelho viu-se que-a caixa de chumbo não 
estava bem calafetada, e que a agua tinha pe- 
netrado não só na camara obscura , mas tam- 
bem entre os vidros. Duas cousas notaveis ap- 
presenta esta experiencia: em primeiro logar o 
traslado não estava voltado do revez como sem- 
pre succede, e depois o debuxo tinha-se apa- 
gado alguma cousa com a agua do mar, mas 
destacou logo muito com o acido pyrogalico. E” 
evidente que a exposição foi demasindo dura- 
doura, mas não ha que davidar que se pode 
obter nm exito mais complete. » 

— Matrimonio entre consahguineos. Le-se 
na Gazeta de Madrid : 

Foi remettida á Academia dé Medicina de 
Pariz por um medico de Genova uma memoria, 
na qual se expoem algumas investigações rela 
tivas á influencia que a consaguinidade exerce 
nos pródnctos do matrimonio. .Nesta memoria 
diz-se que em Genova sé celebram muitos ma- 
trimonios entre consanguineos, e que desde muito 
tempo se leem chamado a attenção sobre as funes- 
tas consequencias que dahi resultam para à sau- 
de e até pára a vida dos filhos Estas Conse- 
quencias são : 

1.º A falta de concepção. 

2.º À demora ná concepção. 

3.º A concepção imperfeita, (abortos). 

4.º Prole incompleta, (monsttuosidade) 

5.º Filhos expostos mais especinlmente ás 
enfermidades do systema nervoso, a como con- 
sequencia delle á epilepsia, à imbecilidade uu 
ao adiotismo, á paralysia e às varias enfermida- 
des cerebraes. 

6.º Filhos litmphaticos e predispostos às 
enfermidades que procedem da diatésis — estro- 
fulo-tuberculosa. A 

7.º Filhos que morrem de tui curta ida- 
de e em maior proporção que os nascidos com 
outras condições. E 

8.º Filhos que, se passam a primeira ida- 
de, leem imenos vigor que Os outros para Fe- 
sistir ós enfermidades e É murte. 

Dednz de tudo isto que é bem raro que 10- 
dos os filhos destes matrithonios escapem á D 
influencia ; que em uma mesma familia uns são 
atacados e outros ficam livres; que os que são 
atacados não o são quasi hunta de uma mesma 
maneira na mesma familia, isto é, que um & 
epileptico, outro surdo-mudo, tc. 


Outro medicos; 9 Dr. Meniere, dá como uma 

das causas do mutiismo congenilo o matrimonio 
rentes. 4 

e Los. completamente profanos na soiencia, 
e não podemos emitlir 4 nossa opinião sobre 
esto assumpto, que não deixa de ter importan- 
cia; pórem desde logo comprebendemos que as 
uniões de individuos da mosma familia, sem 
mesclem com" outros, são uma cansa in- 


dubitatel da degeneração phisica e moral dos 
o pevoatio fr oba paçe: ma aqi 


segundo , o" «Ausland», às observações de um 
clímico inglez sobre os suppostos effeitos do frio 

AÇO. 
Er aÃ cada milha ingleza que nos alongaa- 
mos da superficie da terra, o Lermometro bai- 
xava 5 graus. (Farenheil). À distancia de 45 
milhas, a athmosfera nos abandonou, e eis-nos 
js em um espaço wazio cuja temperatura pode 
talenlar-se em 225 grans abaixo de zero : dif- 
ficil seria formar uma ideia exacta do frio exis- 
ente nesta Intitude:. No circulo polar leem-so 
observado frios de 40 a 60 graus, e o mais in- 
tenso que a chimiíca pode produsir não excede 
de 150 abaixo de zero. Nesta temperatura se 
endurece o aecido carbônico como a neve; e 
se se lhe toca com os dedos resultam empolas 
como sé se livosse tocado em brasas. O mercurio 
gela a 40 graus abaixo de zero, podendo então 
ser tratado como os demais metaes, é estender- 
sa em lamitias que, introduzidas na agua se der- 
retem como o gelo. 

« B' certo que todos os liquidos e gazes 
que conhecemos se transformariam em solidos 
ma região que se estende alem da nossa athmos- 
phera. do PA 

O gaz que illumina as nossas ruas se con- 
vorteriá em cera, adquirindo O azeite a dureza 
da pedra; o espirito de vinho, que até agora 
nãu tem sido possivel congelar, tornar-se-hia 
em cristal transparente, eo hydrogenio em uma 
especie de metal. Poder-se-hia trabalhar a man- 
Leiga como se trabalha o marfim ; e esses oleos 
invisiveis que prestam ás flores seu perfume, 
não seriam perceptiveis ao nosso olfato, se não 
no estado de desgelo. » 


e ma 
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Prevenção. — (Ouvimos censurar a mesa da 
Ordem da Trindadie, por se propôr arrendar 
as novas casas ferrreas que acaba de mandar 
edificar na rua da TPrindade a umlheres de com- 
portamento menos vregular, o contra a vontade 
das famílias honesitas da vizinhança; amante 
como somos «Paquella ardem, especamos que 
a mesa sua admnistradora não se olvidará de 
deixar d'arrendar aqueles predios a pessoas que 
muito longe devem srorar d'um edificio pio e 
religioso. o 


INTERIOR. 


LEIRIA. — Cholera-morbus. As noticias que 
da epidemia em lodo o districio de Leiria nos 
dá o Leiriense são as seguintes : 

Na cidade ba uns poucos de dias que não 
tem liavido: um só caso, e no resto do conce- 
lho em 4 dias desde 23 até 26 tinham sido 
atacadas 46 pessoas, e fallecido 16. 

“No concelho de Obidos está extincta a cpi- 

emia. 
* Do concelho das Caldas quasi se póde di- 
zer o mesmo, 

No concelho d'Alcobaça, desde 20 a 23 fo- 
ram atacados 169 e faleceram 44. 

No de Peniche em 3 dias desde 20 a 22 
houve 82 casos e 26 fallecimentos. 

No de Porto de Moz em 5 dias desde 21 
à 25 foram atacadas 33 pessoas e falleceram 8. 

No de Pombal desde 19 a 24 foram ataca- 
dos 9 individuos e falleceram 5. 

No de Figueiró dos Vinhos manifestou-se 
à epidemia, tendo havido desde 16 até 23 do 
corrente 17 casos, dos quaes 7 linham sido 
fataes, 

- No resto do districto é excellente o estado 
sanitario. 


, 
» que entraram um a um para não cau- 
Sar suspeitas. 

À aucloridade, logo que sentiu que os pre- 
Sos se queriam escapulir obstou u isso, e indo 
depois examinar as prisões encontrou a porta 
to segredo arrombada , lençoes atados uns aos 
Ouros o mais alguns preparativos para a sua 
scapula, 
- Um dos presos que parece, quisera resis- 
tir Toi ferido com uma bayonetada , e está em 
Perigo. 


COIMBRA 30 d'Agosto. — Dinheiro falso: 
(Do «Conir icensc»). Na noute de segunda 
Para terça feira foi preso pela auctoridade admi- 
histrativa, Jojo Baptista, morador proximo de 
der den = ad de eotndtagido suburbios 
cidade estar implicad: i 
inda q por plicado no crime de 


O mesmo João Baptista foi ha tempos con- 
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demnado no jury.a degredo perpetuo, pelo cri- 
me de moeda falsa; mas a Relação do Porto 
houve por bem pôl-o na rua. 

Como porem quem faz um cesto, faz um 
cento, ahi está ell outra vez preso, por iden- 
ticas gentilesas. 

—— Prisão importante, Acha-se finalmen- 
te presa Guilhermina da Conceição, filha de 
Joaquim Dias da Conceição, preso por crime de 
moeda falsa. 

As auctoridades tinham feito as maiores 
diligencias para capturarem a dita Guilhermina, 
porque é na mão della que está o principal fio 
de todo o negocio da moeda (alsa em Coimbra. 

Felizmente acha-se nas cadeias desta cida- 
de desde quinta feira, o que'é devido a um 
engenhoso e feliz estratagema do escrivão da 
Adminintração, o snr. Freitas Barros. 

IDEM. — Cholera. (Do «Tribuno Popular»). 
Este terrivel flagello não tem felizmente au- 
mentado nesla cidade nem em intensidade, nem 
em extenção. Todavia tem-se feito correr no- 
ticias alterradoras, e a duas leguas de distan- 
cia d'esta cidade, diz-se que todo o destaca- 
mefito de cavalleria, que aqui se acha estacio- 
nado foi victima da cholera ! || 

O povo, sempre amigo de exaggerar as 
cousas, é o que talvez tem feito correr tão tris- 
tes notícias ; todavia para rebater com toda a 
verdade similhantes asserções e para fazer re- 
viver no coração d'aquellas pessoas, que tem 
pouca coragem , a confiança, ahi lhes apresen- 
tamos fielmente o movimento do hospital dos 
cholericos desde as 10 horas do dia 15 do cor- 
rente (em que teve lugar o primeiro caso de 
cholera) até ás mesmas do dia 30.. 

Entraram, homens 25, mulheres 8, total 
33. — Morreram , homens 13, mulheres 3, to- 
tal 16. — Em tractamento, homens 6, em con- 
valescença- 3, curados 3, mulheres em conva- 
lescença 4, em tractamento 1, total 17. 

VIANNA 30 d'Agosto. — Boa nova para os 
pobres. — Já se tem vendido milho novo neste 
mercado a 400 rs. o alqueire. E" de crer, como 
já dissemos, que á vista da boa novidade que 
se apresenta, e das partidas de milho e trigo 
estrangeiro que tem entrado nos portos do sul, 
ainda baixe mais, e que, graçes á Divina Pro- 
videncia, e ás boas medidas adoptadas pelo go- 
verno em breve terão as classes pobres — pelo 
menos — pão barato. 

— Inspecção technica.— O snr, conselhei- 
ro Placido Antonio da Cunha e Abreu, director 
das Obras Publicas nos districtos do norte, per- 
noitou aqui na quinta-feira, partindo na tarde 
de hontem na direcção de Caminha , a fim de 
examinar o traçado da estrada que tem de ligar- 
nos com aquella villa. 

S. exc.* é digno de louvores pelo decidido 
empenho que tem mostrado em favor do prom- 
plo adiantamento das, estradas a seu cargo : sa- 
bemos que a linha de Vianna à Caminha, me- 
recerá toda a sollicilude e esforços au laborioso 
engenheiro. 

LAMEGO 30 d'Agosto. — Calor. — (Do La- 
mecense) : Tem sido nesta cidade grandemen- 
te excessivo nos ultimos dias. O thermometro 
centigrado, que tinha baixado 15 grãos á 'som- 
bra nos dias em que choveu, subiu a 25 gráos 
e mais, e mais tambem á sombra. 

— E' notaxel. A novidade das uvas que 
se mostra no corrente anno quasi tolalmente 
anniquilada pela molestia na grande generalida- 
de dos predios do paiz vinhateiro do Douro, 
apesar de que tambem se mostra muito atacada 
nesta cidade e arredores, é comtudo nella e 
nelles mais desaffrontada do oidium do que no 
anno precedente, observando-se alguns cachos 
limpos é muitos bem desenvolvidos, não obslan- 
te cobertos do terrivel cinzento. 

AVEIRO 30 d'Agosto. — Tempo. — (Do Cam- 
peão do Vouga): Esta semana tem feito calor, 
o que é de summa conveniencia para os pro- 
prietarios das marinhas, algumasfdas quaes teem 
produzido solTrivelmente nestes ultimos dias. 

— Feira. Na terça feira teve logar a dos 
26, junto á Angeja. A concorrencia do gado 
bovino foi grande. O mercado esteve abaste- 
cido de vitellas, e por isso é de erer que este 
genero descesse alli, em consequencia da sua 
muita affluencia. 

— Baira. Omilho e o feijão teem bai- 
xado consideravelmente nos mercados do sul, 
como Coimbra, Monte-Mor, Figueira e outros 
pontos. Aqui lambem tem descido de preço, 
e já apparece no mercado milho e feijão novo 
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EXTERIOR. 


Texos folhas inglezas até 27 vindas pelo 
paquete, que ante-hontem á tarde passon em fren- 
te da nossa barra. As nolícias de [alia são de 
bastante interesse. 

Um despacho de Paris com data de 25 á 
tarde diz o seguinte : 

« Cartas de Napoles annunciam finalmente 
a chegada all do barão de Hobner, ministro 
austriaco junto da corte de França. Tem sido 
tão contraditórios os rumores, que tem corrido 
subre este objecto, que a missão do barão a 
Napoles começava a ser desacreditada. 

« Não ha duvida de que as disposições em 
que se achava o rei Fernando pelo que tuca 
à intervenção das potencias occidentaes, deviam 
ser mui pouco lisongeiras para que a Austria se 
resolvesse a“ mandar-lhe um diplomata da mais 
elevada classe. 
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« Fizeram-se tentativas d'insurreição. no 
Grande-Ducado de Toscana, Uns 30 mancebos 
fizeram sua apparição em Orbitella, mas diz-se 
que foram postos em fugida pela gendarme- 
ria. » 

Uma carta de Vienna, na «Gazeta de Co- 
lonia», datada de 21 do corrente, diz assim : 
— « À respeito da questão Napolitana, parece 
que não está muito longe o momento desc dar 
uma crise entre os governos Austriaco e Napo- 
litano. As ultimas notícias de Napoles são se- 
rias e não admitte a mais leve duvida que o 
Rei Fernando recusa prestar attenção ás demons- 
trações das tres Grandes Potencias. E” prova- 
vel que haja alguma demonstração energica, e 
que o rei será por fim compellido a acquies- 
cer ás justas exigencias das outras Potencias. 

Uma carta de Turin, de 22 do corrente 
diz: — « O Piemonte está-se armando e fazen- 
do preparativos de guerra, como se estivesse 
em vesporas de uma nova collisão. As fortifi- 
cações de Alexandria e Casale tem-se rapida- 
mente adiantado. As tropas estão empregadas 
na construcção dos trabalhos. Vão ter lo- 
gar grandes manobras militares, e o Ministro 
da Guerra ordenou aos commandantes das di- 
visões militares e subdivisões que suspendessem 
as licenças, a fim de que quantos mais homens 
possivel sejam apresentados em armas desde o 
primeiro de Setembro até 15 de Novembro , 
termo; fixado para aquellas manobras. O gene- 
ral Trotli assumiu o commando da fortaleza de 
Alexandria. 

Uma carta de Constantinopla, com data de 
14 d'Agoslo diz: 

« Acabo de saber authenticamente que as 
naus da marinha britanica Annibal o Snake es- 
tavam em Trebisonda no dia 9, e que a for- 
talesa de Kars ainda não linha sido evacuada 
pelos russos. » 

Cartas de Vienna desmentem a noticia de 
que os russos tinham tomado posse de Anapa. 
Dizem que Sefer Pachá está bem informado 
das taticas europeas, e que a França e Ingla- 
terra deixam os circassianos bem armados. 

Sabe-se que os circassianos se tem diri- 
gido ao Sultão a saber se Sefer Pacha deve ser 
seu chefe, e que os pretendentes para aquelle 
emprego mandaram deputações a Cunslantino- 
la. 

E Noticias de Constantinopla de 15, dizem 
fora recebida uma resposta da Russia que diz 
respeito ú questão da cidade de Bolgrad, a qual 
faz esperar que os russos cederão neste nego- 
cio, e entregarão Bolgrad. 

O rei da Prussia vae constituir os seus ter- 
rilorios polacos em uma vice-realeza, para ser 
administrada por um membro da familia real. 
E" isto uma prova clara deque a Polonia russa 
tambem terá uma vice-realeza da familia impe- 
rial. E” bem sabido que o princepe Gortscha- 
kof? deseja ser alliviado do governo daquelle 
reino. 

o púncepo Luiz Luciano Bonaparte que es- 
tava em S. Sebastião quando rebentou a revol- 
ta em Madrid e que o imperador mandara vol- 
tar a França, vae outra vez entrar nas pro- 
vincias Vascongadas. Quer comparar os diale- 
etos do Vascunso que são muitos e diferem 
essencialmente uns dos outros. As suas excur- 
sões não se estenderão alem das tres provincias 
vascongadas e da Navarra. 


PARTE COMMERCIAL. 


NOTICIAS COMMERCIAES. 
LONDRES 26 d'AGOSTO. 


As noticias que nos trouxe o paquete so- 
bre o mercado de cereses em Inglaterra an- 
nunciam que elles subiram um pouco. O tem- 
po linha corrido desfavoravel para os colheitas 
e isto concorreu para a alta. Os preços do tri- 
go tanto inglez como estrangeiro ultimamente 
eram : 

Trigo inglez branco de 76 a 82 sh. 


por quarter 
Dito dito escuro de 68a 76 » » 


Dito de Dantzic de 86 a 90 » » 
Dito russo duro ou molle de 64 
a66 » » 
Farinha dos Estados-Unidos de 35 a 40 sh. 
por barrica 


O quarter tem 16 alqueires, medida do 
Porto. 

Os preços do azeite doce de Portugal fica- 
ram firmes com apparencias de subir. Cotação 
Dl a 52 Ib. por 252 galões. 

Subre vinhos linha havido em Londres trans- 
acções de alguma consideração, porem apesar 
disso não se póde dizer que o mercado esteja 
animado, 

Havia bastante procura de vinhos de certa 
ordem e preço para a Australia, donde as no- 
lícias são um puuco lisongeiras para vinhos do 
Porto. 

A agencia financial em Londres publicou um 
aviso annunciando que a conversão dos Bonus 
portuguezes começaria no dia 27 d'Agosto. 

Os fundos inglezes estavam pelos seguintes 
preços : E 

Consolidados de 95 a 95! a dinheiro e 
de 95% a 95º para conta., 

Tres por cento reduzidos 95% à 951. 

Novos tres por cento 957 a 96! 

O desconto de papeis commercises conti- 
nuava à ser de 4. por cento. 


Os fundos portuguezes de 4 por cento es- 
lavam de 50 a 52. 

O supprimento de letras sobre Portugal-era 
consideravel e linham apparecido tomadores 
para letras sobre o Porto de 52% a 52%, e 
sabre Lisboa de 52% a 52%. 

Ouro, em barra (standard) 77 sh. 9 d. a 
717 e 10: por onça. 

Prata, em barra (standard) 5 sh. 1º d. 
por onça. 
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PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 26 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


CAMINHA. — IH. Dezenove de Junho, madeira 
e milho. 

VIANNA. —. Loureiro 1.º, madeira, milho 
e centeio. 

SAIHIDAS. 

LORDRES. — Vap. ing. Vasco da Gama, em 
qualidade de paquete. 

LIVERPOOL. — Esc. ing. Aeolus, azeite. 

PORTO. — Palh. Duarte 1.º, sal e arroz 

MARSELHA. — Esc. Tr. Lusitanie, semente do 
purgueira. 

MAZAGÃO. — Pat. S. José, lastro. 

FARO E TAVIRA. — H. Triumpho de Margarida, 
encommendas. 

VIEIRA. — H. Madeireiro, lastro. 

OLHÃO. — Cah. Senhora da Boa Viagem, las- 
tro. 

SETUBAL. — H. Oliveira 2.º, lastro. 

IDEM. — H. Nova Sociedade, trigo. 


— cms. 


PORTO 30 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
no 2 dias. — Bat. Olho Vivo, e. Marques, 
sal. 
SAHIDAS. 
FIGUEIRA. — Cab. Bomfim, encomniendas. 


IDEM 31. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 10 dias. — R, Annunciação, c. Barros, 
sabão. 

RIGA, 23 dias. — Pat. Portuense, c. André, 
aduella e linho), a C Brandão. 

LISBOA, 5 dias, — Yap. D. Pedro 5.º c. Santos, 
fazendas e passageiros. 

SAHIDAS. 

FIGUEIRA. — Cah. Senhora do Rozario, e. Via; 
gas, encommendas. 

AVEIRO. — Cah. S. José e Almas, lastro. 


IDEM: — R. Correio do Aveiro, c. Marçallo, 
lastro. 
LONDRES. — H. Maria José, c. Costá, vinho. 


HAMBURGO — B' Lusitano 3.º, c. Araujo, 
vinho. 
IDEM À. j 
A'S 12 NORAS DA MANEA, 

Ficam fora da barra uma escuna, q bri- 
gne Redpath, o vapor inglez Pachá, um brigue, 
uma rasca, uma lancha hespanhola ao N., um 
lugre bespanhol ao N, O. ; um brigar inglez 
ao N. Lusitania, uma rasca ao N. 

Vento N O. (brando) eo mar bom, 


ANNUNCIOS. 


NA Rita do Carmo, de Fataunços, Co- 
marca de Vouzella, faz publico que por 
morte de seu primo o Rev.” Snr. Joaquim 
Henriques da Silva, Conego e Chantre que 
foina Sé desta cidade e fallecido no dia 7 
domez d' Agosto ultimo sem Testamento, que 
ella annunciânte e outros estão. tratando de 
mostrar suas habilitações em como são os 
legitimos herdeiros do dito Snr. Chantre, 
e por isso previne por este annuncio a to- 
das as pessoas que liverem contas com o 
dito falecido, e bem assim a lodos os 
seus cazeiros para que não paguem nem 
entreguem quantia alguma a outra. qual- 
quer pessoa porque só a elka annunciante 
e seus ptimos pertence toda a herança 
do dito falecido; e mais previne ás pes- 
soas que teem em seu poder trastes, joias, 
dinheiro, lítulos, e letras, pertencentes ao 
dito fallecido, para que não entreguem con- 
za alguma com a pena de procedimento 
judicial; e só sim o poderão fazer legal- 
mente nas mãos de seu bastante procura- 
dor, Froctuoso José da Silva Ayres, Nego- 
ciante desta cidade, porque este está au- 
lhorisado. para lransigir e passar recibos 
como consta da procuração junta aos autos 
no Gartorio do Escrivão João Joaquim da 

| Motta, na rua do Almada. [L:044] 


h -— 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O dia 11 de Setembro pelas 10 horas 

da manhã na Salla do Despacho da 
Mesa da: Real Casa da Santa Mizericordia 
d'esta cidade, se ha-de arrematar uma mo- 
rada de casas de 2 andares e agoas furta- 
das, quintal e mais pertenças, sitas na rua 
d'Almada n.º 126 e 127. Na Secretaria 
da mesma Real Casa se podem ver os titu- 
los todos os dias não santificados desde 
as 9 horas da manhã, até ás 3 da tarde. 

E no mesmo dia e hora, se hade arre- 
matar a obra que resta fazer da frente do 
Hospital de Santo Antonio à vista Ga planta 
e apontamentos que se achão na Secreta- 


ria. [1:045] 
Meza da Real Casa da Santa Meziri- 
À cordia do Porto, tendo a prover o lo- 
gar de 1.º Official da Secretaria e o de 
um Capelão do coro, avisa a todas as pes- 
soas que pertenderem os ditos lugares, de 
appresentarem seus requerimentos docu- 
mentados até o dia 13 de Setembro na Se- 
eretaria, aonde opportunamente se decla- 
rará aos concorrentes o dia para as provas 
do concurso. [1:046] 


LEILÃO. 

NA 3.º feira 2 do corren- 
te às 10 horas da manhã na 
rua PAlmada n.º 53 haverá 
leilão de mobilia antiga e de 
gosto moderno, e outros dif- 
ferentes objectos e ntencilios 
de uma casa, pertencentes a 
uma familia que habita na 
mesma casa, € que se retira 
desta cidade; cuja mobila e 
objectos se entregarão pelo 
maior preço se que offerecer. 

E [1:048] 


ENDE-SE toda a mobília completa de 
V uma casa na rua de S. Victor n.º 57, 
10 horas da 

[1:050] 


Poderá ser vista desde as 
manhã até ás 3 da tarde. 


LEILÃO. 


UARTA feira 3 de Setembro, pelas 10 

e meia horas da manhã, na casa da Asso- 
ciação Industrial Portuense, no largo do 
Corpo da Guarda n.º 106, lerá lugar a 
arrematação duma MEZA JARDINEIRA que 
foi feita para a projectada Exposição Nacio- 
nal que devia ter logar em Lisboa na pas- 
sada primavera ; porém como não conste 
quando terá lugar tal] Exposição, o author 
tomou esta resolução. 

A mencionada meza já esteve em Ex- 
posição nos Paços do Concelho, assim como 
na Associação Industrial Portuense, onde 
se acha actualmente. O desenho é de José 
Antonio Jorge, e o mesmo fez Lodos os seus 
ornatos, assim como dirigiu o mais lraba- | 
lho, sendo a meza propriedade sua. Oseu 
apparelho que diz respeito a marcenaria 
foi feito por João da Silva e Souza. 

[E:051] 


ENDE-SE ou aluga-se a'casa 
no 


Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
“familia, com quinta e jardim, e lindas 
“vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para aver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 


pira n.º 19 e 20.00 ATO 

lamento. 

Ks- UEM quizer comprar uma 
> casa sobradada na rua de | 

S, Francisco desta cidade n.º 10 LL, com | 

frente para a rua de S. Nicolau, falle na | 


rua das Congostas n.º 154. 599] | 
A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 


de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu, louro. 781 


PRAÇA DO CARMO. 
CORRIDAS DE CALECHES PARA A FÓZ. 
ESDE hoje 26 d'Agosto partirão às se- 
guintes horas : 
De manhã para a Fóz. 
A's 4 e!he5;5e!e 6 horas. 
Da Fóz para a Cidade. 
A's 6,7 8,8 e 1), 909 et). 
De tarde para a” Fóz. 
AS, Vet, 4 e 1l'e'6 horas. 
Da Fóz para a Cidade. 
6, 1, 8.8 
KS- N. B. Domingos e dias San- 
tos, haverá corridas de meia 
em tacia hora. [1:033] 


O dia 4 de Setembro pelas 10 horas da | 

manhã na Sala do Despacho da Meza 

da Santa Casa da Mizericordia d'esta Ci- 

dade, se ha-de arrematar o fornecimento 

de 200 mantas de lã, conforme as condi- 
ções que n'esse acto estarão prezentes. 

[1:036] 


S:000:000 rs. 


por 5:600 
são muito baratos. 


S bilhetes e cautelas da lo- 

3 teria de Lisboa, cuja ex- 
tracção principia no dia 3 

de Setembro, vendem-se nacasa de Cam- 
bio de Bento José Barbosa da Cunha, rua 
das Flores n.º 280, defronte da Companhia | 
dos Vinhos. [1:088] | 


UEM quizer comprar uma 
quinta, situada nas Ven- 
indi das Novas, Concelho da Fei- 
ra, na estrada de Lisboa, dirija-se a José 
d'Oliveira Alves, morador na Ferraria de 
Baixo n.º 96. [1:041] 


RECISA-SE d'um caixeiro que se julgue 
com habilitações necessarias para um 
estabelecimento como o de FREITAS JU- 


VENDE-SE a quinta denominada 
ma da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros. terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
Tago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios: quem a pertender dirij asen 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[129] 


ARMAZEM DE 


:á PRAÇA DE D. PEDRO, E 
E Passeio dos Loyos nº 47. [E 
ni Eis estabelecimento continua EE 


bem sortido de toda a qualida- 5 


* de de falo feito, e fazendas de novi- Se 
à dade. 


[947] E: 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 1.º andar 
ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura para senhoras, de 
charão. [726] 


as À 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor DUQUE DO 
PORTO sahirápara Lis- 
boa 2.º feira 1 de Se- 
tembro ás 2 horas da 
tarde. 


Escriptorio da Companhia rua dos In-1 


glezes n.º 75. 
Porto 26 de Agosto de 1856. 
[1:018] 


NIOR, na rua das Flores n.º 250 a 253, 
assim como se precisa d'um homem de 
nha familia, que esteja habilitado ao bal- 
cão e cobrança interna. Quem estiver nas 
tes no mencionado estabelecimento. 
[992] 
no Edifício da Praça do Commercio. 
[1:030 
vessa da Picaria n.º 5, quem a perten- 
der falle na casa proxima n.º | 
LUGA-SE uma boa casa no 
Candal, com muitos commo- 
lavoura, e agoa de poço; quem a pre- 
tender falle na rua do Calvario n.º 47 a M. 
RREMATA-SE. no dia 6 de Setembro 
pelo meio dia, na casa das Audienci- 
dade, a requerimento do Administrador da | 
massa fallida de João Vicente Ferreira, | 
Tilhera na freguezia de Villar de Paraizo, 
que se compoemn de casas sobradadas e 
para engenho, tanque, jardim, pomar de 
fructa, ramadas e terra lavradia , louvada 
reis, e fóra desta quinta no Logar de Co-| 
imbrões duas Tapadas de terra de matto , 
em 1008000 reis; e ho Logar da Tilheira 
defronte da sahida da quinta, uma leira 
Quem quizer ver a louvação que com- 
prehende alguns utensílios de lavoura lou- 
arrematam dirija-se ao Cartorio do Escri-| 
vão Lessa. [976] 


Virais uma casa nobre, com seu quin- 
E tal, sita na rua de Tras da Sé n.º 19 
e 20. Quem a pertender falle na rua de 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 


edade de bom comportamento que não te- 
circunstancias queira apparecer quanto an- 
OW & €.º estabeleceu o seu Escriptorio 
LUGA-SE uma excellente casa na Tra 
[1:026 
fm dos, Jardim, ramadas, terra de 
P. Guimarães e Silva. [719] 
as do Tribunal do Commercio desta Ci- 
uma quinta denominada Quinta Nota da 
terreas, portal fronho, quinteiro com poço 
livre de todos os encargos, em 8245850 
louvada uma em 2204000 reis,.e outra 
de terra de matto louvada em 165000 reis. 
vados em 55450 reis é que tambem se 
[1 tilho e meio de superior qualidade.. 


Bello-Monte n.º 113. 935] 


[568] 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa na quin- 
ta feira 4 de Setembro ás 
5 horas da tarde o vapor' 
D. PEDRO Y. 
Escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 12, 
É [1:047] 


Para o Rio de Janeiro. 

A bareaS MANOEL 2.º, capi- 
tão Manvel Alves da Cunha, 
sahe no dia 12 do proximo, 
mez de Setembro, conduz pas- 
sageiros para os quaes tem 
exceltentes vommados. Trneta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 20 


[1:023] 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir con» brevidade a Gale- 
ra — FLOR DO PORTO — capi- 
tao Antonio Ignacio de Oliveira, 
para carga e passageiros a pagar 
aqui ou noto de Janeiro, para 
o que tem excellêntes commodos ; tracta-se com 
Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 


para o 


Precisa-se de um Facultativo 
k [902] 


dito navio. 


Para o Rio de Jarreiro. 


Vai sahir com a maior brevidade 
EE possivel, por ter Já parto do seu car- 
regamento prompto, a barca FER- 
NANDBS 1.º, para o resto da carga e passagei- 
ros para a qual tem excellentes commodas, tra- 
cta-se com Faria e Fernandes na rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 233. 
Precisa-se d'um sur. Facultativo para 
o mesmo navio. [1007] 


“Para Riga. 

Sahe “até 7 de Setembro a Escuna 

JULIA capitão Trormansen. Para 

carga tracta-se com Dch Mathins 
Feucrheerd Junior & 0.º - (1:049) 


Para o Rio de Janeiro. 

RA galera SAUDADE, capitão José 
Cardia da Fonseca, vai sahir com 
brevidade; para carga e passageiros 


seta-se com Francisco Ignacio Xavier, rua 
de Cedofoila n.º 378. :033) 


“Para a Bahia. 


ES A nova e bem, construida galera 
E VASCO DA GAMA, commandante João 
EA Percira dos Santos. Pertende sahir 


[no fim do corrente mez para alguma carga e 


passageiros tracta-se com Juão Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 
Para a Bahia. 
A Galora DEFENSOR. capitão Joa- 
quim Henriques d'Oliveira:  sahirá 
com muita brevidade por ter parte 
da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & €.º na praia de Miragaia 
n.º 31 a 33. [696] 
Para o Pará. 
A Barca PARAENSE capitão Adrião” 
Joaquim da Rocha que se espera de 
Lisboa sabirá com a brevidade possi- 
vel, Para carga e passageiros: tracta-so com Lou- 
renço Costa na rua dos Inglezes n.º 66. 
[1024] 
Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 
A Galera «BRACHARENSE» a sabir 
com a maior brevidade : recebe pas- 
sageiros para ambos os portos, o 
somente carga para o Rio de Janeiro, e trata- 
se com Francisco José Pereira Pinto rua das 
Congostas n.º 53. (975) 
Para o Pará. 
. 
A barca FLOR DO VEZ, capitão Sab- 
bas, sairá com muita brevidade ; 
: para carga ou passageiros, para os 
quaes tem muitos bons commodos, falla-se na rua 
do Calvorio n.º 47, com Manoel Pereira Guimarães 
e Silva, ou com o capitão a bordo. (991) 
Para Boston e New-York. 
O veleiro patncho APARICIO, capi- 
tão José Francisco Mendes, ultima- 
mente chegado de Now-Yurk, vol- 
fará com pouca demora para os Sôbreditos por- 
tos : quem quizer carregar dirija-se a Spencer 
& C.º na Reboleira n.º 57 e 58, (945) 

Para o Rio de Janeiro. 

E Sahirá brevemente a barca — OLI- 
VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracta-so com Thomaz Antonio de 

Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
50. [773] 


Vai sabir com muita brevidade o 


Para Pernambuco. 
brigue ESPERANÇA, por Ler quasi 


< 
SB o seu carregamento promplo. Para 


o resto da carga o passageiros Iracla-se com 
Soares & Irmão no largo do Correio n,º 53, 
ou com o capitão a bordo. [665] 


- Para o Rio de Janeiro. 
mA galera NOVA SUBTIL, espera-se 
» todos os dias ; pouca demora tem 
os neste porto, em razão do ter o seu 
mento prompto, para algumas encom- 
mendas e passageiros tracta-se com João Edu- 
ardo “dos Santos na Praia de Miragaia Eae 


86] 


Para o Rio de Janeiro. 


RES A sahir com brevidade a barca DU- 


ARTE 4.º: para carga é passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Sof- 
lres, rua de Bellomonte n.º 102. [965] 
|.- — o 
Para Villa Nova de Portimão. 
O novo palhabote S. JOAQUIM 1.º 
para carga e passageiros  Lracla-so 
com Joaquim José da Costa Leite» 
rua Nova de S, João n.º 8, ou com os despa- 
chantes Daniel Irmão & €.* em Cima do ps 


Hesponsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 
Rua de S. Francisco n.º 16. 


